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Práticas estatais voltadas ao refugiado no Brasil: o acesso à saúde durante a 
pandemia 
 
Tomando como cenário atual o enfrentamento à COVID-19 e o crescente fluxo de 
imigração venezuelana e haitiana em território brasileiro, esta pesquisa busca discutir 
como acontece o acesso à saúde por grupos de refugiados durante a pandemia. 
Alguns meios de comunicação têm veiculado notícias sobre as dificuldades de acesso 
à saúde enfrentadas por estes grupos no contexto de pandemia no Brasil, as quais 
evidenciam o quadro de vulnerabilidade/desigualdade de pessoas que fazem parte 
desta população. Assim, este trabalho apresenta um mapeamento sobre o acesso aos 
direitos sociais, mais especificamente, às políticas de saúde de grupos de refugiados 
venezuelanos e imigrantes haitianos nos Estados de Roraima e Rio Grande do Sul. 
Foram elencadas quatro reportagens, disponibilizadas em plataformas digitais desde 
o início de março de 2020, a ver: duas da “Brasil de Fato”, onde uma compreende o 
atendimento à população venezuelana durante a pandemia em Roraima, e a outra, a 
situação dos imigrantes devido à falta de políticas públicas efetivas no Rio Grande do 
Sul; uma da “BBC News Brasil”, sobre o surto de COVID-19 em frigoríficos e os riscos 
à saúde de trabalhadores haitianos; e a última da “Veja Saúde”, sobre os principais 
óbices entre o SUS e a saúde de refugiados e imigrantes. Em meio à análise destas 
materialidades, problematizadas pelos estudos de Michel Foucault, são levantados 
alguns questionamentos quanto a (a) um conjunto de práticas estatais voltadas ao 
refugiado no Brasil, (b) um sistema de cuidados sobre o sujeito considerado refugiado 
e (c) a produção do que é ser um cidadão regular ou ilegal no território brasileiro. 
Diante destas discussões, visibiliza-se como determinadas práticas estatais voltam 
suas ações no campo da saúde para estes grupos durante a pandemia. 


